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Introdução e objetivos: Sepse é definida como uma infecção sistema causada por algum agente etiológico 

como bactéria, vírus, dentre outros, podendo levar a insuficiência renal. Dadas as suas manifestações 

clínicas, se torna um desafio para a equipe de Terapia Intensiva, devido à necessidade de 

reconhecimento dos sinais e sintomas. A abordagem terapêutica precoce é de suma importância por ter 

uma alta mortalidade. O aumento de sepse se dá ao aumento da sobrevida da população e ao número 

de imunossuprimidos, sendo estes mais suscetíveis a desenvolver infecções. Objetivo: Expor dados 

referentes à sepse respiratória.  

 

Material e Métodos: Estudo descritivo do tipo quantitativo realizado numa UTI da região do Vale dos Sinos 

no período de junho de 2017 a janeiro de 2018. Foram coletados dados dos pacientes internados como: 

sexo, idade, doenças previas, cidade de origem, se houve coleta de escarro, tipo de agente etiológico, 

inicio de antibioticoterapia, desfecho do paciente.  

 

Resultado e Discussão: Foi analisado o prontuário de 38 pacientes, sendo a maioria do sexo masculino com 

idade média de 66 anos, onde 50% eram da localidade do hospital de estudo e os demais, de outras 

cidade que vinham via central de leitos do Estado. Dentre as patologias prévias, foram achados dos 

seguintes dados: hipertensos, tabagistas, cardiopatas, DPOC, diabéticos, etilistas, e, devido ao quadro 

clínico, 53% dos pacientes desenvolveram insuficiência renal aguda, alguns sendo submetido à 

hemodiálise. Foi iniciado antibioticoterapia precoce em 74% dos pacientes, coletadas amostras de 

escarro de 58% dos messmos para definição de agente etiológico. Tivemos um percentual de óbitos 

significativamente alto (61%) devido ao quadro em que se encontravam.  

 

Conclusão: A sepse tem mostrado uma crescente importância, devido ao aumento de sua incidência e 

mortalidade, tornando-se um desafio para a equipe implementar programas visando garantir uma 

melhor prática assistencial, através de estudos e implementação de protocolos assistências. 


